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Resumo:
As enchentes no Rio Grande do Sul trouxeram e ainda trazem impactos significativos na

vida dos atingidos, tanto direta como indiretamente. As implicações abrangem perdas em

diferentes níveis, para além das mortes e danos materiais. Frente aos acontecimentos

abruptos e inesperados, entende-se que as enchentes evidenciaram a dimensão de um

trauma, que contou/conta com processos de luto coletivo na elaboração dos eventos

ocorridos. Para além das perdas materiais, que sensibilizaram as comunidades envolvidas,

houve perdas no nível do simbólico: as paisagens foram modificadas, forçando a

ressignificação de memórias afetivas. Nesse sentido, tornou-se relevante pensar em práticas

para trabalhar com o sofrimento advindo desses acontecimentos que impactaram todo um

amplo cenário. Pensando no contexto da educação, o trabalho com as escolas se caracteriza

como importante pensando no papel social que essas instituições ocupam dentro das
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comunidades locais. Nessa perspectiva, o resumo é um recorte do trabalho realizado com

adolescentes, relatando as experiências desses escolares frente aos acontecimentos, a partir

das escutas realizadas no interior do Rio Grande do Sul durante a prática de estágio na 6ª

Coordenadoria Regional de Educação. As temáticas foram pautas de discussão no Grupo da

pesquisa sobre Adolescências (GRUPAD), vinculado à Universidade de Santa Cruz do Sul

(UNISC). Ao longo dos meses de maio, junho e julho de 2024, foram desenvolvidas 04

rodas de conversa com adolescentes de 13 a 18 anos, em 03 escolas estaduais de diferentes

municípios. Os dados foram sistematizados por meio da escrita de diário de campo e

reflexões em grupo, sendo analisados de forma narrativa. Como principais resultados,

observou-se que o sofrimento dos adolescentes possui diversas dimensões: além de

vivenciar a situação traumática e experienciar o luto coletivo juntamente com a sua

comunidade, houve atravessamentos com marcadores do ciclo vital que vivenciam. Diante

das perdas, ressalta-se a preocupação de assumir papéis como adulto, com a tentativa de

suprimir as próprias emoções para proporcionar o suporte as suas famílias, a inexpressão de

suas dores para não sobrecarregar seus pares e a inquietação em relação a possíveis

repetições desses eventos futuramente. Também se evidenciou uma perspectiva neoliberal

sobre a angústia da continuidade das atividades na escola, pensando-se na prerrogativa de

possíveis déficits futuros em relação à participação em processos seletivos de vestibulares.

Além disso, não houve a manifestação sobre a responsabilidade do Estado frente aos

acontecimentos, pautando-se estritamente a responsabilidade individual. Desta forma,

evidencia-se que a temática dos eventos socioambientais é pertinente, pensando nos

impactos que esses acontecimentos trazem para os sujeitos e os coletivos. Também cabe

ressaltar que as ações precisam ocorrer voltadas à promoção da conscientização da
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responsabilidade social e ambiental do Estado, além de mobilizar o fortalecimento dos laços

sociais e comunitários.

Link do Vídeo:
https://drive.google.com/file/d/1SMeiBl0SjM7fHYqtTWcx5cFXxZVbA_m4/view?usp=sha
ring
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